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Introdução:	Conceitualmente	o	empreendedorismo	é	caracterizado	pela	identificação	ou	criação	de	oportunidades
nos	 diversos	 âmbitos	 profissionais,	 transformando	 a	 procura	 em	 oferta,	 e	 acompanhando	 as	 transformações	 do
mercado.	Concomitantemente,	na	enfermagem,	esse	ato	é	garantido	pela	Lei	do	Exercício	Profissional	(Lei	7.498/86)
e	regulamentado	pelas	Resoluções	358/19,	568/18	e	606/19.	Diante	disso,	o	enfermeiro	pode	vir	a	empreender	nas
diversas	 áreas,	 até	 mesmo	 nas	 mais	 comuns,	 como	 exemplo	 na	 área	 educacional	 por	 meio	 de	 minicursos
capacitantes.	Ademais,	essa	 inovação	profissional	pode	ser	de	extrema	 importância,	como	minicursos	emergenciais
para	 acadêmicos,	 profissionais,	 bem	 como	 pessoas	 leigas	 para	 que	 saibam	 como	 lidar	 em	 casos	 de	 engasgos,
queimaduras,	dentre	outros	 incidentes.	Assim,	contribuindo	com	a	sociedade,	gerando	conhecimento	para	o	público
alvo,	 bem	 como	 lucro	 e	 evolução	 para	 o	 profissional	 enfermeiro.	 Objetivo:	 Apresentar	 a	 importância	 de	 minicursos
emergenciais	como	inovação	no	âmbito	empreendedor	da	enfermagem,	através	de	experiências	vivenciadas	durante
um	 projeto	 de	 extensão.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 abordagem	 qualitativa,	 do	 tipo	 relato	 de
experiência,	realizado	por	discentes	de	Enfermagem	durante	o	projeto	de	extensão	universitária	“Liga	Acadêmica	de
Primeiros	 Socorros”,	 em	 uma	 universidade	 pública,	 durante	 o	 ano	 de	 2022.	 Resultados	 e	 Discussão:	 O	 projeto	 de
extensão	 “Liga	 Acadêmica	 de	 Primeiros	 Socorros”,	 proporcionou	 aos	 estudantes	 o	 conhecimento	 amplo	 sobre	 a
assistência	em	situações	de	emergência,	além	de	um	olhar	empreendedor	diante	daquilo	que	lhes	era	repassado.	Pois,
durante	o	período	de	um	ano,	os	mesmos	adquiriram	conhecimentos	sobre	emergências	mais	comuns	na	sociedade
atual,	como	desmaios,	crises	convulsivas,	engasgos,	queimaduras	e	acidentes	com	animais	peçonhentos,	que	se	deu
de	 forma	 teórica	 e	 prática.	 Com	 isso,	 foi	 perceptível	 a	 importância	 desse	 conhecimento,	 tanto	 para	 acadêmicos	 e
profissionais	da	saúde,	como	também	para	o	público	leigo,	surgindo	então	uma	ideação	quanto	a	uma	nova	forma	de
inovar	no	vasto	campo	de	atuação	desse	profissional.	Conclusão:	Dado	o	exposto,	pode-se	concluir	a	importância	de	o
enfermeiro	 empreender	 e	 inovar	 na	 criação	 de	 minicursos	 que	 visem	 a	 qualificação	 da	 sociedade	 para	 casos	 de
emergências.	Isso	porque,	diariamente	pessoas	morrem	ou	ficam	com	lesões	graves	devido	a	falta	de	atitude	ou	até
mesmo	atitudes	errôneas	diante	de	diversas	eventualidades.


